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NOTA DO AUTOR



 

Joaquina por si só era um poema. Esta minha avó materna loura e de intensos olhos azuis passou a infância pisando em uvas e nuvens nos tonéis de vinho
de uma quinta em Portugal.

Ainda menina veio morar perto do Jóquei Clube no Rio de Janeiro, ao lado do Jardim Botânico, onde ainda se erguia a Palmeira Imperial plantada pelo próprio D.
João VI. Diz a História.

Em 1920 era operária numa fábrica de tecidos como no samba de Noel, pertinho da loja de ferragens onde trabalhava o moço que seria o meu avô.

Seu pai proibiu que participasse de um concurso de canto. Não era coisa para moça de família. Que pena! Ganharia de barbada.

De pura alegria e, talvez, por vingança, vivia a cantar com sua voz límpida e afinada no reino em que era soberana, a cozinha de sua casa. Era lá que eu passava
horas a fio escutando encantado, também aprendendo a cantar e beliscando sobras de massa de bolo, de pastel, de rosquinhas portuguesas, filhoses, num clima de contos de fadas em plena era do rádio que, aliás,
ficava ligado o dia inteiro na Rádio Nacional.

Passou o tempo. Cresci. Joaquina morreu bem velhinha com todos os dentes e os olhos azuis.

Em 2001 conheci, enfim, Portugal de mil histórias, viagens da imaginação, para onde, apesar do desejo, minha avó nunca mais voltou. 

Estava em Póvoa do Varzim, terra natal de Eça de Queiroz, num congresso ibero-americano de psicodrama. Fui conhecer Braga, cidade vizinha onde nasceu Joaquina.

Viajava de trem pelos seus arredores quando, de repente, fui tomado por uma emoção imensa. A linha férrea passava pelos fundos das casas. Por seus quintais.
Reconheci nestes quintais lusitanos o quintal carioca da casa da minha avó no bairro do Jardim Botânico. Era neste quintal que eu brincava diariamente e que hoje não existe mais, engolido por um prédio
de apartamentos de classe média alta.

Estava lá, em Braga, intacto, o quintal de Joaquina. A saudade da minha avó tinha transplantado para o Rio um pedaço de Portugal. Pelo menos assim viu meu coração.
Como nunca estive na Suécia, na Turquia, no Japão, não sei se todos os quintais do mundo se parecem. Talvez sim, talvez não, se assim não fosse quem sabe não se chamassem quintais.
Ou talvez fosse só a minha saudade a colorir a memória.

Na volta escrevi um poema, “O quintal de Joaquina”. Vem daí o título do livro.

Talvez porque eu conheça tão pouco do mundo, a minha imaginação viaja por mim. Nos meus 12 ou 13 anos, uma lição do livro de francês,
no ginásio, descrevia minuciosamente os prédios e monumentos da “Place de la Concorde”, que eu sabia de memória, embora até hoje eu não conheça Paris. Só de fotos,
de livros e de filmes.

Para ilustrar uma parcela destas minhas viagens imaginárias, selecionei aqui dois e-mails que enviei para dois amigos.

O primeiro, para o Pedro (Pedro Henrique Bernardes Rondon), amigo de muitos anos, também psiquiatra e colega de turma de faculdade, irmão há quase meio século,
que chega a saber de cor poemas de Guerra Junqueiro e a gramática de trás pra diante.

Neste e-mail falo um pouco da poesia “Do arrimo da jura de São Tomé”, que abre este livro:

 

Não leia este e-mail antes de ler a poesia de São Tomé que te mandei.

Você sabe que sou um homem tão urbano quanto você. Se vou a algum sítio ou chácara me atrapalho até com um simples besouro. O linguajar
regional eu conheço mais de literatura e de ambulatórios médicos que o conhecimento rico e aprofundado do Guimarães Rosa, tema de nossas
conversas no hospital. Tudo isso para dizer que com esta poesia eu quis fazer uma brincadeira e uma experiência. Daí São Tomé. Ver para
crer.

A linguagem é pretensamente regional. Caipira. Não é difícil entender “duzinferno”, “sombração”, “penadas”, etc. No entanto, contei, primeiro, com o fato de que o brasileiro raramente vai ao dicionário  e que o tom geral da poesia e o seu ritmo absorvem as palavras desconhecidas apenas pelo seu som  e cada um compõe um sentido próprio dentro de sua cabeça. É como um acorde, em que se ouve o conjunto de sons e não nota por nota discriminadas.

E assim semeei palavras que inventei simplesmente e que não têm sentido nenhum e que por isso não estão no dicionário: “coricó”(esta
ainda guarda relação com galo); “aricó”, “boió”(justificadas pela proximidade com aboio); “sobrancê”, “sobrançá”(lembrando um pouco o som de comando das quadrilhas de festas juninas); “colangê”, “colanjá”, “carenca de corungá”, “longéu”(parentesco com os sons da poesia); “tribinités açordados”(a única açorda que eu conheço é comida portuguesa); “paralimo”, “torniqueados”, etc.

O próprio título é completamente maluco e sem relação com o texto propriamente dito, a não ser o seu significado paralelo de ver para crer referente à forma como construí a poesia e que o leitor não pode adivinhar nem
deduzir só pelo seu arranjo de palavras.

Eu acho que o homem de cidade vai engolir sua “ignorância” regional sem nem mesmo beber água. O de Minas vai achar que é linguagem de Mato-Grosso.
O de Mato-Grosso, Goiás. E assim por diante.

Mostrei para uma colega de consultório, que é nordestina, e perguntei “chocado”: “Você que é de lá de cima não sabe
o que é ‘paralimo de jiraus’?” Estou me divertindo com esta história até hoje.

 

O segundo e-mail escrevi para a Mirela (Mirela Duran Boccardo), amiga muito mais jovem e que poderia ser minha filha, ex-aluna muito querida, portanto, um pouco filha mesmo. É
uma resposta à pergunta que ela me fez, “O que inspirou o poeta?”, quando lhe enviei “A fadista nua”, uma das últimas deste livro:

 

Minha inspiração é a mais variada coisa. Desta vez, veio à minha cabeça um título somente:“A fadista nua”. Por que? Não sei. No dia seguinte me vieram juntos “A mosca azul” de Machado de Assis e “O corvo” de Edgard Allan Poe. Assim isolados.

Coloquei no papel só isso. Depois resolvi juntar os três elementos, sentei e comecei a construir a poesia.

Juntei coisas do fado: “Teus olhos castanhos têm encantos tamanhos, são pecados meus”(“Olhos castanhos”); Maria Severa, a primeira fadista
portuguesa; “Ai, Mouraria”, que fala da Rua das Palmas do bairro Mouraria, onde moram ou moravam os mouros em Lisboa; “Uma casa portuguesa, com certeza”(“Casa portuguesa”, que não é bem um fado por sua alegria destoante).

Acrescentei coisas da vida e da cultura portuguesas: os palácios de Sintra, que têm chaminés incríveis; o Jardim da Preta, que é o jardim cercado
de muros de um destes palácios; os quadros de rochedos e naufrágios de um museu de Cascais, balneário perto de Sintra; vinho tinto, é claro.

Quanto ao xale, talvez a coisa tivesse começado aí, a Margarida Couto, colega nossa portuguesa, me contou, no México, que, não me lembro ao certo se em Coimbra ou em Lisboa, só há fadistas homens. Na outra cidade também
se permitem fadistas mulheres, que só podem cantar com o xale preto. Manda a tradição.

Lembrei-me que, em Póvoa do Varzim, o nosso congresso ibero-americano de psicodrama terminou com um jantar e show num cassino em que as bailarinas portuguesas dançavam
nuas ou quase nuas. O contraste entre a severidade fadista e esta licenciosidade de cassino talvez tivesse ficado dentro de mim.

Somado a isso, terminei o livro em homenagem à minha avó e esta poesia da  fadista quase no fim , encerra esta referência portuguesa.

O corvo de Poe simboliza a morte. Na poesia ele repete sempre “Nunca mais”, do inglês (que você está careca de saber) “Never more” para rimar com “de cor”.

Das madeiras, não sei se é possível fazer cadeira com faia, mas rima com saia. Imperfeições poéticas! No entanto, móveis de nogueira existem e nogueira rima com cadeira.

Já que você perguntou, esta é a minha cabeça delirante. Penso um dia escrever sobre o processo criativo, aproveitando esta minha experiência de poeta, dando exemplos como este. Que acha?

 

Nestes e-mails estão duas boas possibilidades de viagens da minha imaginação e convido o leitor a embarcar nelas comigo. 

Percorrendo este quintal, entre um poema e outro, repeti, de propósito, em versos diferentes, algumas palavras, formas de expressão, metáforas, ditongos, fonemas,
exclamações, com novas combinações, rimas, não rimas e sabores, novos significados, como pegadas que pontuassem um pequeno itinerário na terra do quintal de Joaquina. Mapa poético
com medo de me perder na trajetória encurvalada do tempo. Luz relativa.

 

Sergio Perazzo 

 




DO ARRIMO DA JURA DE SÃO TOMÉ



 

curumim

curumim

coricó

coricó

cobra grande

enroscada

no vergalhão da porteira

duzinferno

entocada

no olho d’água

caçamba de zinco furada

caminho de rato

na carapinha

alinhavada

de palha de aço

do tataraneto albino

do escravo de Zanzibar

reencarnação de Zumbi

azinhavre

ziquizira

azimute

ziriguidum

zibelina

sei lá que zê mais

bestalhaço

pupila da cor

de licor de jenipapo

de polpa de chocolate

cachalaço

catiripapo

ariranha

aricó

aricó

boió

boió

toada

aboio

saco de juta

anágua fiadaputa

de engomada

qual sombração das penadas

encruzilhada das almas

sarilho de pólvora seca

rastilho de fumaça

sobrancê

sobrançá

arruaça de pintassilgos

bicando alpiste

alforje e foice

erguida em riste

carnando o mato do diabo

dobrançando

sobranceiro

o feixe de lenha

a prumo do espinhaço

colangê

colanjá

fungando

de riba

do pescoçaço

carenca

de corungá

aventando

mundéis

maginação

troço desses

longevo

de lonjura

de perturas

de larguras

de longéu

de laje

de léguas

de terra

de longe

de longe

trinibités

açordados

paralimo

de jiraus

arregaçados

cruz de soita

opas cor de púrpura

andaimes assobradados

andores em procissão

de santos torniqueados

 




SOMBRA



 

Ferida aberta,

a coberta da pele

em carne viva,

em carne exposta,

das insepultas recordações.

 

O tempo que teima

na ressurreição das coisas,

no remendo de um rasgão

que esfiapa, que escapa

no limo que escorrega

no fundo do rio

em que toco seixos e escamas,

na goteira insistente, insana,

a martelar a frio a testa

com o punho que resta

do desejo fora de hora

porque fora de foco.

 

Quem não virá me consolar

deste estranho consentimento

que me faz ver a vida

apenas apaziguada

em seus abismos e funduras

e não como a dádiva suprema

que me torna, não a vítima,

não o ferido resgatado,

mas um especial privilégio,

mais-que-perfeita criatura?

 

Aleguem doença, sei lá,

catapora, machucado,

acidente de trânsito,

pneu furado, para poder faltar,

para dispensa de ponto,

para poder estar,

para poder contar

com este solene compromisso

de viver a vida de outra forma.

 

Acabem logo com isso,

com o peito tornado pedra,

com a dureza tornada norma,

esse sufoco, essa bronquite.

Não mandem convite,

atestado, carimbo, telegrama.

Não façam doce nem drama.

Venham apenas.

Deixem no cabide do costado,

na amurada do navio,

na poeira ou no pavio,

todas as máscaras e caretas.

Descubram, enfim, as faces serenas.

 

Não mandem flores.

Apaguem logo este sol,

estas cores, este brilho.

Diminuam o calor deste mormaço

que não condena nem redime.

Quem aterra atônito este mangue?

Quem recolhe com pena o estilhaço?

Quem lava o sangue

que encarde o ladrilho

da cena deste crime?

 




URGÊNCIA



 

Os olhos nem sempre azuis

esmaecem no halo de cinza e luz,

berço e repouso de quem da vida

acredita que tudo viu, todavia,

no muito que há ainda de vir a ver,

de ser e estar, de vir a ser,

como a imagem no espelho

da maquiagem melancólica do tenor

retirada no fim da ópera,

no desfecho do último ato,

no derradeiro pedaço,

na proteção dos bastidores,

no curto-circuito dos refletores,

com a gola arrancada do pierrô,

fantasia ondeada de tule e tremor,

e o riso choramingado do palhaço.

 

É neste ocaso, neste eclipse,

nesta reta, nesta elipse,

que se intromete um raio de sol,

bem-vindo, bem-aventurado, benfazejo,

terna música, doce arpejo,

na forma pura da mulher nua

que atravessa o passadiço em rebuliço

de sedução, fascínio, enleio e trama.

 

Desocupe o lado quente da cama,

o lado sombreado da rua,

o lado asfaltado da estrada,

o lado seco da viela encharcada,

o lado abrigado da cobertura telhada,

o lado escorregadio da pedra orvalhada,

o lado nítido da manhã brumada,

o lado mutilado desta emoção aleijada

e sacuda para bem longe

esta impressão de noite maldormida,

de pele áspera e ressequida

e mate a sede de beber o instante

deixando escorrer pela garganta

o gole em chama da paixão que se renova,

do amor constante que se levanta.

 

Deixe de lado qualquer expediente,

desculpas, baixezas, maracutaias,

finesse, noblesse, a curva afetada do s,

à parte baixelas e prataria.

Permita florescer as emoções

no canteiro desta flora tropical

regada a sonho e pesticida,

vis-à-vis samambaias e tinhorões

e, elas por elas, deixe vir a poesia contida,

pois, afinal, no bordel das ilusões

as putas gozam ao meio-dia.

 




POEMA DO SACO DE VÔMITO



 

Intrépido.

Indômito.

Diante do saco de vômito

que me desafia em turbulências

entre nuvens e comissárias.

Em poses várias

de equilibrar bandejas,

instruções de voos,

sonolências, enjoos,

esperanças de decolagens benfazejas,

aterrizagens seguras,

vinho de uvas maduras,

afoxés na chegada,

oloduns, ondinas, abaetés,

quietude, enfim, no confim

desta viagem lerda,

de alto a baixo no rebordo,

no recôncavo, se bem me recordo,

à vista o Elevador Lacerda.

 




APENAS



A Aldo Miletto

 

Uma poesia no giz

como Anchieta quis,

na areia, para Nossa Senhora,

do intróito ao amém

das praias de Itanhaém.

Da cor da tarde que encarde

em azul-noite, embora

lavada a cheiro de lavanda,

gosto de açafrão,

quinquilharia, quitanda,

paladar de promessa e perdão.

 

Não sou um poeta verdadeiro

nem falso.

É um sapato apertado

que calço.

É como as dobras de cambraia

sob o ferro de passar.

Envolverão o sono noturno

e o suor da madrugada

em sua fina goma?

Desdobrarão em sonhos

a febre que nos toma os pesadelos?

Quem há de sempre tê-los?

Quem ousará nunca vivê-los?

Entre o sim e o não,

já não basta da vida

a textura e o sabor do pão?

 




O ARTESÃO DE PALAVRAS



 

Encarando um beirute

que me olha do outro lado do prato

com sua língua de presunto,

triste defunto de porco defumado

em esquife de chucrute,

como um rato cheirando o queijo,

como o antegozo de um beijo, 

como um chute na marca do pênalti,

pintada a cal e esmalte.

 

É como o pó de canela

nadando neste frio de ceroula,

de chá preto, de pé de chinela,

calor de alma crioula,

instantâneo, solvente,

no remanso de um café quente.

 

Abro os braços e abraço

o tráfego intenso da Ipiranga,

esquina de Consolação,
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